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PARTE 1: BALANÇO GERAL DOS DIÁLOGOS

PARTE 2: SÍNTESE DAS APRESENTAÇÕES

PARTE 3: RESUMO ESTRUTURADO DOS PRINCIPAIS

ENCAMINHAMENTOS , PROPOSTAS E RECOMENDAÇÕES

ESTRUTURA GERAL DA RELATORIA
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4 DIÁLOGOS SETORIAIS ï2 DIAS

20 PALESTRANTES

MAIS DE 100 PROPOSTAS, RECOMENDAÇÕES E ENCAMINHAMENTOS

OBJETIVOS :

ïCONTRIBUIÇÕES PARA UMA REFLEXÃO MAIS PROFUNDA SOBRE OS

DESAFIOS DO SETOR DE SANEAMENTO FRENTE À CRISE HÍDRICA

ïSUBSIDIAR A ELABORAÇÃO DE UM DOCUMENTO DE REFERÊNCIA DA

ABES, DESTINADO A AUTORIDADES , AGENTES PÚBLICOS , I NICIATIVA

PRIVADA E SOCIEDADE EM GERAL

PARTE 1 - BALANÇO GERAL
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DIÁLOGO 1

PRESIDENTES DE COMPANHIAS DE

SANEAMENTO : REFLEXÕES SOBRE OS

DESAFIOS DO SETOR DE SANEAMENTO

FRENTE À CRISE HÍDRICA
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PARTE 2 ðSÍNTESE DAS APRESENTAÇÕES

DIÁLOGO 1: 05/10 ï14h as 16h30min

Questionamentos para Orientação do Debate:

1) A crise hídrica pegou o setor de surpresa ?

2) O prestador de serviços acaba tendo que cumprir um papel que vai 

além de suas funções ?

3) O papel das Agências Reguladoras vem sendo cumprido de forma 

adequada ?
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PARTE 2 ðSÍNTESE DAS APRESENTAÇÕES

DIÁLOGO 1: 05/10 ïJorge Briard / Presidente da CEDAE

Å Crise hídrica pior em 2013, mas foram definidas novas regras 

operativas do Paraíba com participação da SEIVAP (fev/14)

Å Não foi necessário utilizar o volume morto do Res. Paraibuna

Å Há incertezas quanto ao futuro e reconhece-se a necessidade de 

gestão diferenciada em função da crise

Å Falta de planejamento urbano e ocupação desordenada do solo traz 

problemas à CEDAE, que necessita tomar atitudes - atendimento a 

inúmeras ações do MP

Å Desoneração do PIS e COFINS para as empresas é fundamental

Å Necessidade de maior profissionalização da gestão e capacidade de 

reinvestimento

Å Relacionamento com a Agência Reguladora adequado

Å Custo da energia desequilibrou o orçamento

Å Necessidade de prosseguir com os aprimoramentos tecnológicos
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PARTE 2 ðSÍNTESE DAS APRESENTAÇÕES

DIÁLOGO 1: 05/10 ïSinara Meirelles/ Presidente da COPASA

Å Destaque para a água como um direito de todos e base para 

atividades econômicas

Å População aumentou 3,75 vezes e o consumo de água aumentou 

7,6 vezes, desde 1900

Å Importância da água, em MG, para a mineração, inclusive para o 

transporte de minério (por minerodutos)

Å Destaque para o Sistema de Belo Horizonte: 

Å Sistema Paraopeba, com reservação que atende 18 municípios 

com 9m3/s de capacidade e hoje operando com 5,2m3/s) e ]

Å Rio das Velhas, sem reservação com 7,4m3/s, operando com 

6,4m3/s). 

Å Importância de campanhas de redução de consumo

Å Desafios:

Å Buscar formas de atuação diferenciada da Cia

Å Fortalecer ações já empreendidas

Å Região Sudeste deve aprender com exemplos do nordeste
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PARTE 2 ðSÍNTESE DAS APRESENTAÇÕES

DIÁLOGO 1: 05/10 ïJerson Kelman / Presidente da SABESP

Å Destaque para o processo histórico de outorgas do Cantareira e 

modelos de planejamento e alocação de água

Å Seca de 2014 ïestiagem histórica

Å Ações abrangeram o aproveitamento do volume morto, manobras 

operacionais e instalação de VRPs, desconto e bônus para redução 

de consumo (demanda reduzida em 28%)

Å Redução da arrecadação e enfrentamento da crise com recursos da 

tarifa

Å Cia. é cobrada por ações mais amplas, inclusive pelo MP, porém 

sem prioridade ïrequer-se métrica de priorização de investimentos, 

com transparência

Å Necessidade de ajustar a estrutura tarifária (ex: estimulo às 

liga»es ¨ rede de esgoto, tais como ñRélevanceò franc°s)

Å Desafio do alinhamento entre interesses individuais e coletivos

Å Desoneração do PIS e COFINS é essencial
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PARTE 2 ðSÍNTESE DAS APRESENTAÇÕES

DIÁLOGO 1: 05/10 ïArly de Lara Romeo / Presidente da SANASA

Å Destaque para a situação de Campinas e a dependência do Sistema 

Cantareira (poucos dias de falta de água)

Å Principais Problemas: Aumento do custo de energia, insumos e 

produtos químicos - falta de reservação

Å ñĆgua ® muito barataò

Å Necessidade de mais investimentos para o setor e melhores 

condições para o enfrentamento da crise (PPPs)

Å Propostas:

V Simplificação da legislação ambiental

V Redução de perdas, inclusive na lavoura

V Validação da água de reuso

V Aumento da reservação

V Tratamento de esgotos

Å Sustentação das empresas é fundamental e agências têm papel 

importante na revisão das tarifas (SANASA é regulada pela ARES-

PCJ)
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PARTE 2 ðSÍNTESE DAS APRESENTAÇÕES

DIÁLOGO 1: 05/10 ïRoberto Tavares / Presidente da COMPESA

Å Crise no Sudeste e o aprendizado com a situação do Nordeste

Å Foco exagerado em legislação, licenciamento ambiental, regras do 

direito, etc, ao invés de rentabilidade de projetos

Å Não há ninguém no comando da crise, mas agentes com 

superposições de atribuições

Å Operadores assumem mais que suas atribuições

Å ñMinha Casa Minha Vidaò faz conjuntos na periferia e a COMPESA 

precisa levar água e esgotos onde não há nenhuma infraestrutura

Å Superdimensionamento de estruturas é um problema (sistemas 

ociosos fora dos horários de pico)

Å Necessidade de planejamento para o enfrentamento da crise

Å Requer-se discussão coletiva e busca de soluções de forma 

articulada / pautas conjuntas

Å Necessidade de um novo arranjo institucional
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PARTE 2 ðSÍNTESE DAS APRESENTAÇÕES

DIÁLOGO 1: 05/10 ïFlávio Presser / Presidente da CORSAN

Å Situação inversa do restante do Sudeste e do Nordeste, com 

excesso de chuvas

Å Legislação é ineficaz para situações de crise (Ex: solicitação de 

isenção de tarifas para atingidos por enchentes)

Å Problemas: somente 3 PBH no RS e nenhuma Agência de bacia; 

interesses locais e pol²ticos (sociedade do ñn«oò); excesso de 

judicialização

Å Necessidade de melhoria do planejamento; aprimoramentos dos 

sistemas de informações hidrológicas e aos usuários; melhorias 

das medições; combate ao desperdício e às perdas; programas de 

educação continuada; criação de gabinete da crise (com amplo 

envolvimento e atores para decisão), novas fontes de 

abastecimento e adução, proteção de nascentes, controle de 

ocupações, estímulos econômicos, desoneração, educação 

ambiental, pegadas hídricas, combate a ligações clandestinas, 

dentre outras.
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PARTE 2 ðSÍNTESE DAS APRESENTAÇÕES

DIÁLOGO 1: 05/10 ïRoma / Representante do Setor Privado - AEGEA

Å Há concordância com as questões das empresas

Å O déficit do setor é muito grande para ter que lidar sozinho com a 

crise hídrica

Å A iniciativa privada pode ajudar com recursos como em PPPs e 

concessões e não precisa estar limitada à Lei 8.666

Å Não há como operar sem forte Governança e máxima transparência

Å Tecnologia deve ser uma aliada constante

Å Necessidade de busca por reduções de perdas
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DIÁLOGO 2

CRISE DA ÁGUA , M EDIDAS

ESTRUTURANTES E EMERGENCIAIS : 

REFLEXÕES SOBRE OS DESAFIOS DO

SETOR DE SANEAMENTO FRENTE À

CRISE HÍDRICA


